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erta de um
Acidente íatal, cora passivo de quatro feridos

Não faz muito o Mnnicipio 
foi abalado com a noticia do 
assassinato do cidadão Age 
nor Antunes, fato esse ocorri
do em Capão Alto, onde a vi
tima foi encontrada abando
nada ao campo. O delito mo
vimentou a Policia local, que 
passou a ter a Colaboração de 
um cunhado e um sobrinho do 
morto, srs. Aristides Antunes 
e Evonir Pereira Neves, para 
a descoberta do autor ou res
ponsáveis pelo bárbaro crime. 
As pistas foram surgindo e a 
Policia deteve o preto João 
Francisco Nunes que confes
sou a autoria do crime e acu
sou Wíldomiro de Tal como 
seu mandante- Preso este, 
prosseguia o inquérito, já a- 
gora *ob a direção do sr. Al
cides Alegrete, quando trans
pirou informação de que o sr. 
Maximiliano Luiz da Silva era 
conhecedor de ligação e havia 
presenciado palestra era torno 
do Caso entre os dois citado.

0 sr- Alcides Alegretti des
tacou o8 soldado* Plinio An 
tunes de Sá e Joaquim Ribei
ro de Mello para trazerem o 
sr. Maximiliano Luiz da Sil
va para depor. Como o jeep 
da Delegacia não pudesse ser 
destacado para a diligencia, 
foi tomado de empréstimo ou
tro jeep, do sr. Ampilio Car- 
navilli. Quinta-feira, após o 
meio dia, os dois soldados e 
ainda os srs. Evonir Pereira 
Neves e Prudentino Antunes 
interessados no caso e conhe-

dores do local onde reside o 
sr. Maximiliano Luiz da Silva, 
em Capão Alto, para lá ru
maram.

O acidente
•Já de vclta, pelas 3 horas, 

aproximadamente, à altura do 
quilômetro 2o da estrada La- 
jes-Vacaria, o jeep, dirigido 
pelo soldado Joaquim Ribeiro 
de Mello, tentava passar por 
outro caminhão que ia em sua 
frente, indo então encontrar 
em cheio a dianteira do ca
minhão que vinha em sentido 
contrário. Foi de tal violen- 
cio a colisão que o jeep foi 
lançado a dez metros do loca!, 
Completamente danificado e 
oom todos os seus passageiros 
feridos.

Os feridos
Fm consequência ficaram 

feridos Oi dois soldados Plí
nio Antunes de Sá e Joaquim 
Ribeiro Gomes, e os srs. Ma- 
ximiliano Luiz da Silva, Pru- 
deniino Autunes e Evonir 
Pereira Neves, todos em esta
do grave. Recolhidos ao Hos
pital N. S. dos Prazeres foram 
medicados e internados, cons
tatando-se que a maior viti
ma do lamentável acontecido 
era Evonir Pereira Neves, po
pularmente conhecido por Ni- 
zio, funcioná.io do 2o Tabe- 
lionato de Notas, que sofrerá 
grave* fraturas na cabeça e 
numa das pernas. Operado

e um morto — 0 jipe era que viajavam colidiu violentamente cora um caminhão 
Desaparece o popular Nizio

Aviáo de Itajaí faz aterra
gem forçada em Taquara

egundo publicam vá- 
5 jornais da capital 
icha, um p e q u e n o  
ão do Aeroclube de 
jaí, dêste Estado, fez 
a aterragem forçada 
Taquara, Rio Grande 
Sul; quando partira 
Porto alegre com des- 
3 a referida cidade 
ariuense. Embora rea- 
isse o pôuso de emer- 
icia em plena estrada 
adual, no subúrbio de 
quara, o avião apa- 
ítemente não sofreu 
nos e seus dois ocu- 
ntes, os jovens Hugo 
to, piloto, e seu acom- 
nhante Heitor Labes, 
iaparam ilesos. De 
ôrdo com informações 
ístadas ás autoridades 
liciais daquele muni
do, haviam decolado 
i Porto Alegre com

destino a Itajaí e pre
tendiam, em sua rota, 
passar sôbre Caxias do 
Sul. Entretanto, devido à 
espessa bruma s ê c a 
existente, perderam-se e, 
avistando uma cidade, 
sobrevoararona p a r a
identifica-la. Devido, po
rém, a bruma que a co
bria parcialmente, não 
notaram os jovens o no
me Taquara, escrito nc 
telhado do hospital. Apos 
terem sobrevoado a ci
dade por quatro vezes, 
aterraram na estrada es
tadual, num suburbio. 
Por determinações das 
autoridades, os dois jo
vens aguardam ali a 
chegada dos oficiais da 
FAB, que vão fazer a 
vistoria no apare!ho, pa 
ra reiniciar viagem.

pelo Dr, joão Costa Neto foi 
internado com proibição de 
visitj* com poucas esperan
ças de salvar-se, vindo mes
mo a fulecer na madrugada 
de ontem, em consequência 
de derrame cerebral.

TPve asfim desfecho trágico 
a diligencia que vi*ava desco
brir oe autores de um horripi
lante homicídio. Nizio que tan
to se empenhara para isso, 
dãdo estar em esttdo de coma, 
marreu sem saber que, já à 
hora em que era internado no 
Hospital o advogado que esta
va orientaDdo o caso o pro
curava para noticiar que Wal- 
domiro de Tal e João Fran
cisco Nunes estavam com pri
são preventiva decretada pelo 
Dr. Juiz de Direito da 2a Va
ra.

O trágico desapareci
mento de Nizio

A morte daquele estimado 
Serventuário de Justiça cons
ternou profuodamente a popu
lação, não iómente pela* cir- 
cumtancias trágicas e inespe
radas em que ocorreu, como 
também pela grande estima de 
que *e fizera credor em nossa 
cidade. Jovem ainda, com 32, 
anos de idade, Nizio dt*de me-

Verba para o 
aeroporto local

O sr. Vidal Ramos Jun
ior, Prefeito Municipal,re
cebeu do dep. Joaquim 
Ramos um telegrama 
em que aquele parlamen 
tar comunica ter consi- 
guido consignar no orça
mento da União p a r a  
1957 uma verba de pui- 
n h e n t o s  mil cruzeiros 
para ser aplicada em me
lhoria do campo de avia
ção looal.

Lutam ainda os re
beldes em cinco bair

ros de Budapest
Sem dtr sinal de rendição, 

a s  tropas anticomuni»tas con
tinuam resistindo às fôrça6 
blindadas do Exéicito Verme
lho, pelo 6.° di* consecutivo — 
Admite o Rádio comunl*ta de 
Budapest que é grove a situa
ção no pai* — A greve geral 
de 8 milhões de húngaros pa
ralisou a produção do pais — 
200.000 soldados vermelhos e 
4 poo tanque* «oviéticos dão 
combate, há diao, aos r*volu 
.itnàn » anticomuniitas.

nino vinha ajudando sua mãe 
viuva, e seus irmãos menores, 
tornando-se o verdadeiro che
fe da casa quando seu pai de
sapareceu. Constituindo lar, ao 
casar-se com d. Zélia Furtado 
Neves, vinha desfrutando de 
situação de prosperidade, gra
ças aos ingentes esforços e 
contínua dedicação ao trabalho 
Esperançoso e cheio de entusias 
mo, prestativo ao extremo, jo
vial e atencioso servidor de to
dos, Nizio desapareceu deixando 
irreparável lacuna na sociedade 
lajearia- A sua morte foi pran
teada não só pelos seus fami
liares como também por uma

legião de amigos, que compa 
receu em massa ao seu sepul- 
tamento, ©corrido entem, um 
dos maiores que até agora se 
verificaram em nossa cidade. 
Ali acompanharam um moço 
que sempre soube cumprir com 
seu dever, perecendo nessa 
função de maneira comovente, 
acontecimento esse que tão ce
do não se apagará na memória 
de nossa população.

É com grande consternação 
que registramos essa trágica e 
lamentável ocorrência, asso
ciando-nos ao pesar da família 
enlutada-

Calçamento da Rua Ministro Pedro Toledo (ex- 
Getulio Vargas) - Agua para Copacabana - Retifi
cação de calçamento da Avenida Presidente Vargas

Diversos são os empreendi
mentos que a Preieitura Mu
nicipal de Lajes, através do 
seu Departamento de Obras 
e Viação, vem realizando 
com o objetivo de resolver 
os principais problemas que 
afligem nossa cidade. Sob a 
direção esclarecida e com
petente do dr. loão Preto 
de Oliveira, o UOV vem tra
balhando con6tantemente, 
atacando de frente as ques
tões que reclamam solução 
imediata. Isso se deve, em 
primeiro lugar, ao dinamis
mo e às qualidades de admi
nistrador capacitado e efi
ciente que distinguem o 6r. 
Vidal Ramos Junioi, chele uo 
executivo lajeano.
Calçamento da Rua Mi

nistro Pedro Toledo
Levando avante seu plano 

de ação, qu^ é trabalhar ca 
da vez mais eficientemente 
pela cidade e sua população, 
a Piefeitura Municipal ini
ciou o calçamento da Rua 
Ministro Pedro Toledo, medi
da essa que se fazia neces
sária desde há tempos devi
do ao mau estado em que se 
encontrava aquela via públi
ca. Como pudemos observar, 
os trabalhos já foram inicia
dos, devenoo serem con

■ cluidos o mais brevemente 
possível. Também a Avèni- 
nida Presidente Vargas (ex- 
3 de Outubro), está mere
cendo atenção da Prefeitura, 
por intermédio do 6eu de
partamento especializado 
Dessa maneira, foi planeja- 

ida retificação do calçaafen- 
to daquela via pública, tare
fa es6a que também já èsta 
em andamento e que muito 
virá beneficiar o trânfcito 
daquela parte da cidade, pas
sagem obrigatória de quem 
vem para o centro.
A g u a  para Copacabana

A agua, desde há tempos 
vem coostituindo sério pro- 
blemâ para a população e, 
principalmente, para o poder 
público municipal, que, se 
tem empenhado em resolve- 
lo. Por , motivos de ordem 
técnica, alguns bairros da 
cidade não possuem agua 
encansda. o que acarreta 
uma série de dificuldades, especial
mente para estabelecimentos co
merciais e famílias numerosas, que 
sSa obrigados a economizar as 
extremo êsse preciaso liquido. É o 
que vem acontecendo com o bairro 
Copacabana, um dos mais povoa
dos de nossa «urbs». Agora, segun
do informações fidedignas, a Pre
feitura Municipal encomendou os 
canos para ser instalada uma rêde 
na Rua SSo Joaquim, indo de en
contro às aspirações da popuiaçfio 
do referido bairro.

-  A V I S O  -
A Comercial Araldi, situada nesta cidade, vem 

por este meio avisar a sua distinta freguesia e ao 
público em geral que, por motivo de ordem parti
cular e visando melhor controle do serviço, des
de o dia Io do corrente mês suspendeu o emprés
timo de vasilhames, esperando contar com a co
laboração de todos nesse sentido.

Lajes, novembro de 1956
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Segundo comunicação que 
recebemos, o Clube Excursio
nista «princesa da Serra, tem 
nova diretoria, que deverá ser 
«mpossada no próximo dia 14, 
no periodo de 1956-58, fican
do assim constituída: presi
dente - Antonio Plinio Xavier 
da Silveira (reeleito); Juven- 
cio Muniz - vice presidente; 
Aristotelino Moreira - secretá
rio; Renato Aver - tesoureiro;

José Proença Pereira r bi
bliotecário; Abrarno Soariot - 
orador; - joio Borges de Oli
veira, Gonçalves Antunes e 
Pedro Croda - da Comissão 
Especial; e Valdomiro Pereira 
dos Anjos. Mario Córdova e 
Arçadio Postali - suplentps.

À nova diretoria recente
mente eleita, formulamos os 
melhores votos de êxito 
durante sua gestão.

«Enquanto houver no país militares com sua 
vocacáo, a lei e a democracia não sucumbirão

i RIO, 9 (BP) — Cento e se
tenta e sete deputados assina- 

| ram uma moção de aplausos ao 
general Teixeira Lott por nio- 

jtimo do primero aniversário 
do 11 de novembro. E a se
guinte a mensagem enviada ao 
ministro da Guerra: «Quando 
se completa o primeiro aniver
sário da jornada democrática 
de novembro de 1955, os re
presentantes do povo e da Na

ção, signatária dêste documen
to, vem manifestar a V. Excia. 
aplausos pela sua correta ati
tude. Fomos testemunhas da 
suprema preocupação de V. 
Excia. Diante das graves a- 
meaças surgidas, no sentido de 
preservar a soberania do voto 
e garantir o pleno e livre 
exercício do poder civil. Vi
mos como V. Excia., em mo-
m e n l n S  Hf-cisivOS.  C oloC O U -Se

na primeira linha, n r  defesa 
«ia Constituição da República, 
cumprindo o dever de soldado 
e de cidadão e correspondendo, 
de forma exemplar, às melho
res tradições democráticas d*s 
forças Armadas do Brasil. En
quanto houver no país chefes 
militares com seu espírito es
clarecido e sua vocação lega
lista, a lei, a ordem e a demo-
m r ia  não SuCUmblrão.

Colégio Diocesano
EXAMES DE ADMISSÃO

Os exames de Admissão à prinuira sérm ginasiftl do 
Colégio Ditei 6ano inicinr-se-ão no dia primeiro de dezembro. 
Informações mais detalhadas tia portaria do Colégio Dioce
sano, de 8 bs. ao meio-dia e de 2 às 6 da t irde.

Lajes, 8 de novembro de 1956
Frei João Capistrando Bmder 

Diretor

- Jogos e festejos para o dia 11 -
1’ - SEGUNDA DIVISÃO - Prosseguimento do cam

peonato - Estádio de Copacabana - Jogos: Flamengo x 1' 
de Maio e Independente x Popular - Horário para inicio: 
8,15.

2' - JUVENIS - la Divisão - Torneio inicio ao cam
peonato - Participantes: Aliados, Lajes, Internacional e 
Vasco da Gama - Estádio da Ponte Grande - Inicio: 9,00 
horas. Entrada franca.

3- - SESSÃO DA LSD - COQUETEÉ - ENTREGA 
DE PRÊMIOS - Às 10,30 horas, no Restaurante do Clu
be 1" de Julho, coquetel oferecido às autoridades locais 
e à embaixada do C.A. Carlos. Renaux Entrega de taças 
e diplomas aos clubes e atletas campeões.

4. PRIMEIRA DIVISÃO - Jogos no Estádio da Pon
te Grande à tarde: preliminar entre S.C. Internacional e 
S. E. Palmeiras: com inicio às 13.15 - Principal entre Vas
co da Gama, (campeão de 1956) e C.A. Carlos Renaux, 
de Brusque, (campeão estadual). Inicio: às 15,00 horas.

Nessa partida os vascainos receberão as faixas de 
campeões de seus contendores, e o Exmo. Sr. Vidal Ra
mos Junior, Prefeito Municipal, dará o pontapé-inicial.

Já está pronta a casa de Juscelino 
em Goiânia

GOIÂNIA, 9 (BP) — Os| presidente da Repúbliea, que é 
jornais informam que em Bra- pre-fabricada, de madeira, e 
sília já està pronta a casa do] com dois pavimentos.

Representações
----- PROCURA-SE— -

Importante firma comercial estabelecida * 
no Estado de Paraiba procura, nesta região, 
representações de madeiras brutas, aplaina
das, forro, laminado e compensado.

Os interessados queiram dirigir-se à C. 
Chaves & Cia.. Rua Manuel Pinheiro, 136 - 
Campina Grande, ParaiDa, ou tratar com Moa- 
cir Kamalho na Comercial Araldi Ltda, nesta t 
cidade.

Ao passar por Caxias do Sul não deixe de se hospedar no

—  N O V O -------

Hotel Fessin
ESTABELECIMENTO DE 1a. ORDEM

Para melhor servir sua distinta freguesia, mantem anexo a 

CHURRASCARIA GALETTO AL MENA ROSTO
1 Rua Pinheiro Machado, 1939 - Fone, 770 — — — — —— ■

CAXIAS DO SUL — R.G.S.

Todos os m odelos do  linha Orbiphon 
ü c  ro tíios de o ito  classe, apresentam  
c a ra c te rís tic a s  técn icas excepcionais 
e  acabam ento prim oroso Os rúdios 
O r b ip h o n  d is tin g u em  se p e lo  seu 
a lcance, se le tiv idade  e  durab ilidade  
Os rá d io s  O rb iphon  co nstituem  um 
e lem ento  de decoraçao  em qualquer 
am biente de bom gosto

DISTRIBUIDORES NESTa PRAÇA 
OSNY PIRES & CIA. Ltda.

Pra?a J tVi Costa, 34/38 - Fone 263 - Caixa Postal. 5 
LAJES Santa Catarina

O K E B I P i S e S  o m a is  avançado e m  q u a ü d a d e
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Brasil: o país onde mais se 
mata em todo mundo

£ 12 Un ? d °  a I ' °  ™ d i c -  d e  c r i m i n a l !  P - « - i d t a í ! ; V ^ í b l S  1 " d a d e  r e g i s t r a d o  n o  p a i s  — Vive-se n u m n  hotel com capacidade para 
q u a d r a  S in i s t r a ,  o n d e  p u p u l a  o  o m 7Q “ jQ receber 3oo hóspedes e uma 

e x t i n g u i r  V Íd r iQ  ^  Capela que terá o nome de
São João Bosco deverão es-

3 p á g in a

Em um ano a conclusão das primeiras obras em Brasília

Publica o Diário de Noticias, 
de Porto Alegre, em sua edi- 
çio de 2 do corrente, o seguin
te:

A propósito de um estudo do 
ens <ista belga, Pierr* Daye. 
autor de vário» trabalho* entre 
os quai» «A Europa em peda
ços» e o «Suicídio da Burgue- 
si» no Velho Mundo», que, em 
uma d« suas excursões ao Ex
tremo Oriente, após se haver 
demorado alguns dias na China 
pôde verificar o alto índice de 
criminalidade ali existente, sa
lientando «ser o preço da vida 
humana barato ao extremo», 
apresentamos, com ba»c num 
estudo divulgado pela «Con
juntura Econômica», alguns da
dos sobre a delinquência e cri
minalidade n« Brasil.

A primeira vista poderá pa
recer que aqui, onde a vida 
huimna é mais barata ainda, o 
fenômeno esta assodiado ao 
nosso «sangue quente», conse
quência de vivermos em zona 
tropical, ou a impunidade que 
se observa frequentemente na 
vida judiciária do país.

A DELINQUÊNCIA INFANTIL
Um estudo mais acurado do 

assunto revela, fácilmente, que 
a onda de bomicidios que as
sola o país, em todas as re
giões, tem base na delinquên
cia infantil. Sòmenle na Capi
tal Federal há apróximadamen- 
te 100 mil menores abandofia- 
des, vivendo a margem da lei, 
da educacio e des bons costu
mes, entregues à sua sorte.

Em São Paulo, há igualmen
te, cêrca de 60 mii crianças ao 
desamparo o mesmo ocorrendo 
em outras cidades brasileiras. 
Aí está a razão pela qual as 
nossas capitais batem recorde 
internacionais cm matéria de 
homicídios.

Brasília, demarcando a área 
destinada, à construção do 
Palácio Presidencial, hotel e 
Capela) cujas obras serão vi
sitadas! pelo presidenta Jus- 
celino Kubitschek, todos os 
meses.

As 3 primeiras cons'ruções 
de Biasíha se erguerão na 
margem de um Udo artificial, 
a ser formado com o repre- 
samento dos cursos dágua das 
proximidades. O Palácio, o

ouiros países ------------  hotel « H Capela serão loca-
conforme relação ahaivo n » ’ em com Panh ia do arquiteto . lizados fora do centro de Bra- 
- ............  , ' e' Oscar Niemeyer, acaba de vi-

p e r c e n t a g e m
assustadora

Tomando-se como base 
comparação a taxa média de

em

tar concluídos no prazo de 1 
ano, sendo as 3 primeiras edi
ficações construídas em Bra
sília. dentro do Plano da Com-

do No-panhia Urbanizadora 
vigor nara o Rracii "  ■" Vú Distrito Federal,
do de 1947-1952 em rnrnPen°" ^  Sr- Israel Pinheiro, pre- 
ção com a de sidente da Cia. Urbanizadora*

*ulíado dupensa qualquer co
mentário,

HOMICÍDIOS (TAXA POR 
100 MIL HABITANTES)

Suécia — 0,5 — Suiça — 
0,9 — Reino Unido 0,5 — Di
namarca — 1,2 — Bélgica — 

— Japão — 1,5 Israel —
1.5 — Canadá - 1,2 — Espanha
— 1,3 — ltalia — 2,4 — Es- 
tados Unidos 5,8 — Portugal
— 1,8 — Brasil — 8,2. 

Quaisquer que stjsm os fa-
tsres apontadss para explicar 
o nosso elevado indice de ho
micídios o que ocorre é de es
tarrecer
NAS CAPITAIS -  (TAXA 

POR MIL HABITANTES) 
De espantar, também é a taxa 

de homicídios nas capitais bra
sileiras, baseada em dados co
letados em 1952.

Manaus — 11,9 — Belém — 
6,0 — São Luis — 5,5 - Tere- 
sina — 17,8 — Fortaleza — 
14,6 — Natal — 15,1 — |oão 
Pessoa — 4,8 — Recife — 8,2 
Maceió — 19,9 — Salvador —
7.5 — Belo Horizonte — 3,7 — 
Vitória — 13,4 — Niterói — 
11.2 — Rio de Janeiro — 10.6
— Florianópolis — 4,2 — Por
to Alegre U,9Goiama — 42,3

Dificilmente encontrar-se-á 
no mundo, em qualquer nudee 
urbano, índices tão altos quan
to os de algumas capitais bra
sileiras. Se a vida na China é 
de baixo preço e alcança cota
ção inferior, pode-se dizer que 
no Brasil se vive em uiaa 
quadra sinistra, onde pulula o 
prazer df extinguir.

silia, cuja u rbanização  ainda 
sitar o sitio onde se erguerá  | depende do Concurso em rea 

lização e que deverá termi
nar dentro do prazo de 120 
dias.

O arquiteto Oscar Niemeyer 
pensa 8proveiinr o Palácio 
Presidencial provisório para a 
futura residência do Presiden
te da República, depois de 
serem introduzidas algumas 
modificações na construção. 
Após concluidc c Palácio pro
visório, o presidente JuscHino 
Kubitschek poderá despachar 
em Brasília constantemente, 
em razoáveis condições de 
conforto.

S.A. Empresa de Viacào Aérea Rio Grandense

— =)! A RI G=—
Tem o prazer de anunciar as novas tarifas reduzidas já vigorando

Aviões mixtos em todos os seus vôos em LAJES 
H O R A R I C

DE LAJES PARA
Caxias 4as. 6as.
Curitiba 3as. 5as. Sab.
Florianópobs 2as. 3as. 5as. Sab.
P. Alegre 2as. 4as. 6as.
Rio de Janeiro 3as. 5as. Sab.
São Paulo 3as. 5as. Sab.

Joaçaba, Xapeco, Erechim, Passo Fundo, Carasinho, !
P R E Ç O

IDA Ida e Volta
Carasinho 82400 1.48690
Caxias 43320 78160
Curitiba 1.10360 1.99310
Erechim 60740 1.09610
Florianópolis 56040 1.01060
Joaçaba 39080 70530
Passo Fundo 739z0 1.33430
Porto Alegre 69220 1.24880
Rio de Janeiro 2.58860 4 66210
São Paulo 1.86000 3.35540
Xapeco 56500 1.01980

Dom.

Dom.

Maiores detalhes sôbre passagens, conexões para outras cidades do país e 
extrangeiras, nas agencias da VARIG e nas principais Agencias de Turismo

AGÊNCIA EM LAJES — Rua Cel. Cordova -  GALERIA DR. ACCACIO Sala 2 — Fones - 241

Quem faz pai
DURATEX reduz para

ra du
40% 0

rar, faz com D l
custo dos trabalhos feitos

IRATEX
com madeiras

As maiores i n u **** Produção Extraordinária chapa de fibra de madeira prensada, DURATEX é 2 a 3 vezes mais re
baixar o custo de sua P  °£ uça  ̂ inteiramente isenta de veios, nós e imperfeições, é mais facil de serrar, curvar, pregar
ecotar Em tipos e espessuras padronizados, não racha e não empena. Apresentada em 5 modernas cores, é inatacavel

, « lo__ pconomia para móveis, divisões, forros, embalagens, construções, casas pré-
Maxima resistência, belezaf ®b®£adas forros, assoalhos e acabamento em geral

DISTRIBUIDORES DA FABRICA PARA 
Rio Grande do Sul e Santa Catarina

__ PANAMBRA S.A.
Voluntários da Patria. 134! -  Porto A

AGENTE AUTORIZADO EM LAGES

HUMBERTO PASCALE
Rua Mal. Deodoro 13 - Fone 228 - Cx. P. 28 

LAGES St a. Catarina
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8

Transportes Aéreos Catarinense
Séde em Florianópolis S. C.

Voos da
Horários de e para L A G E S

DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas às 14:30 De 
saidas às 14:50 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Curitiba - São Paulo © Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis i

saidas às 15,30 Para Porto Alegre

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:15 Para

chegadas à 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:15 Para

Porto Alegre 
Florianópolis - Itajai 
- Santos e Rio

- Joinvile - Curitiba - Paranaguá

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó 
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba. - Paranaguá 
- Santos e Rio

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianopolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
FSaiSSs e°mo’ ItajaÍ " Ioinvile ' Curitiba - Paranaguá

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES: - Rua 15 de Novembro - Fone: - 214

/
T A C às suas ordens
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Prefeitura Municipal de Lages
Estado de Santa Catarina

d e c r e t o
de 31 de outubro de 1956.

O Prefeito Municipal de Lages, resolve- 
NOMEAR:

De «côrdo com o art. 16, alínea b, da Lei 
n 71, de 7 de dezembro de 1Q4Q- 

ROMEU RAMOS LIJCENA para exercer o cargo isola- 
do de pro^mento efetivo de eONTADOR, Padrão Z, cons
tante do. Quadro Unico do Município.

Prefeitura Municipal de Lage«. em 31 de outubro de 1956 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário 

D E C R E T O  
de 5 de novembro de 1956,

O Prefeito Municipal de Lages, resolve- 
CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acôrdo com o artiga 95, § io, aiiDea 8> da Lei 
n° 71, de 7 de dezembro de 1949- 

A LÊO ANTÔNIO BATISTA RIBEiRO do cargo de 
carreira de ISCRITURARIO, Padrão U, constante du Qua
dro Unico do Municipio.
Prefeitura Municipal de Leges; .em 5 de novembro de 1956.

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito (Municipal.
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

D E C R E T O
de 5 de novembro de 1956.

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acôrdo com o art. 95, § 1o. alínea fa, da Lei 
d° 71, de 7 de dezembro de 1949:

A ÊVARISTO ALBINO PACHECO do cargo lisolado de 
provimento efetivo de BOMBEIRO, Padrão S, constante do 
Quadro Ünico do Municipio.
Prefeitura Municipal de Lages, em 5 de |novembro 'de ' 1956. 

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário

5 pc g in a

Encontro Lacerda Meneghetti
Prevê-se para breve um en-1 mento, fortalecendo, ainda mais

contro entre os governadores 
do Rio Grande do Sul e San
ta Catarina, havendo sido 
mantidos entendimentos preli
minares que resultaram em 
perfeita harmonia de pontos 
de vista.

Todos os assuntos alí de
batidos são de interesse vital 
para as populações dos dois 
Estados: ligação telefônicà por 
micro-ondas entre vários mu
nicípios do Rio Grande e nos- 
«osj assuDtos relativos à agri
cultura’ defesa sanitária ani
ma! e vegetal, saúde pública, 
fiscalização, nas zonas dê li
mite. questões de viação e tu
rismo, Dessa conferência, em 
Tôrres, participarão também 
os prefeitos dos municípios 
fronteiriços aos dois Estados, 
e a solução dos problemas co
muns aos dois Estados muito 
facilitarão o seu desenvolvi-

os já tradicionais e antigos 
laços de amizade que ligam 
Santa Catarina ao Rio Gran
de.

De capital importância para 
essas duas unidades da Fede
ração será, por exemplo a de
terminação de uma política de 
turismo em bases ‘amplas de 
carater oficial e entrosadas 
entre os dois govêrnos, pois 
os dois Estados sulinos pode- 
derão, por meio de uma cam
panha dirigida, de um prepa
ro psicológico, atrair visitan
tes para suas praias, para a 
serra e para os centros popu- 
pulosos, e já a semelhança da 
geografia, já os pontos de vis
ta idênticos, consagrados peío 
desejo recíproco de um enten
dimento em bases de solu
ções práticas e imediatas, por. 
certo muito concorrerão para

SPRIN6ER r»'U

tJ» m

porque d e slisa  sôbre  q u a lq u e r  p iso

com

I

dispositivo adaptado na pró
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de freio para tíxá-lo no 
local desejado, SPRINGER 
é agora o mais avançado 
dos refrigeradores nacio
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SPRINGER apre
senta ainda:

9,5 pés cúbicos
Intorlor em côr azul lago
porta aproveitável
novo fêcho de engole suave
5 anos de garantid
preço bem mais em conta

— DISTRIBUIDOR

E L E ' T R O
Rua Coronel Cordova s/n

NESTA PRAÇA —

L A  N D I A
LAGES Sta. Catarina

que o encontro Lacerda-Me- 
neghetti consiga seus objeti
vos.

O mais importante é que 
se ressalte, por ocasião do 
contacto dos chefes dos Exe
cutivos acima mencionados, 
que barrigas-verde e gaúchos 
estreitaram as mãos na histó
ria, a geografia os une. e o 
sentimento de solidariedade 
os identifica. Isto por si só, 
epresentà muitíssimo para

que os dois chefes do gover
no possam tratar tranquila
mente de ressolver os proble
mas que figurarão no temá- 
rio dessa «entende cordiale».

Sabemos que o Rio Gran
de do Sul está empenhado 
em intensificar o turismo em 
tôdo o Estado. Daí, com a boa 
vontade que o governo cata
rinense vem demonstrando em 
tal sentido, e com o alerta- 
m°nto de nossa população pa

ra u’a mentalidade turística, 
realizado pela campanha da 
Transportes Aéreos Catari
nense, muito se poderá fazer 
em tal sentido, se para essa 
conferência forem compulsa- 
dos os resultados que se vem 
obtendo em Santa Catarina e 
ao Rio Grande do Sul, atra
vés da campanha publicitária 
visando o levantamento e o 
aproveitamento de nossas pos
sibilidades turísticas.

Mercantil Delia Rocca Broering S. A.
Rua el- M anoel Thiago de cstio, 156

LAJES

Concessionários D O D G E
Peças e Acessórios MOPAR E BRASPAR 

Pneus e Camaras G O O D Y E A R  
Gazolina e Oleos ATLANTIC E VEEDOL

— Fone, 253 —r  aixa postal, 27. ........
SANTA CATARINA

Refrigeradores B R A S T E M P
Fornos e Fogões Elétricos L A I R <

Tintas e Vernizes BERRY BROTHERS » 
Baterias B R A S P A R

O F I C I N A  P E Ç A S -  S E R V I Ç 0 S A U T 0 R I Z A D 0  S 
DODGE — DE .SOTO -  PLYMOUTH -  FARGO II
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Foi procedida na ultima quinta leiral a 14a apuração do
Concurso Qual o clube mais 
ceu os seguintes resultados:

querido da cidade, que ofere-

1o de Maio 4 Votos
Atlético A 22 «
Flamengo 3o «
Cruzeiro 55 «
Popular 7 «
Lajes 6 «

Com os resultados desta apuração 
guinte classificação do citado Concurso:

ficou sendo a se-

1 - 1° de Maio 452 Vot08
2 - Atlético A 317 C
3 - Cruzeiro 315 «
4 - Flamengo 3oo «
5 - Palmeiras 131 «
6 - America 83 «
7 - Az de Curo 46 <
8 - Vasco da Gama 27 <
9 - Independente 23 «

lo - Popular 22 «
11 - Lajes 19 «
12 - Internacional 11 c
13 - União 1 «

A diferença do Io de Maio sobre o Atlético A é de 135
votos.

Dr. Romulo Mattos
A D V O G A D O

Atende comarcas vizinhas

Praça João Costa, 10 - 2o andar - Sala 9

LAJES — Santa Catarina

Voltaria a funcionar 
no Natal a Loteria 

Federal
As autoridades do ministério da 
Fazenda determinar: m urgên
cia nas emissões das letias 
hipotecária para a Carteira de 
Colonização do Banco do Bra
sil’ c u j o contrato de funciona
mento foi assinado na Procu 
radoria Geral da Fazenda Na- 
cionál.
Como se sabe’ as referieas le
tras hipotecárias já tem coloca
ção certa, desde que no con
trato-entre a União e os o  n- 
cessicnáris da Loteria Federal, 
metade do pagamento dos 
prêmios acima de vinte m 1 I 
cruzeiros será feito através dos 
referidos titulos 
Ao que ainda nos foi’ revelado 
a Loteria Federal deverá voltar 
a tuncionar ainda este ano se- 
sendo possível que a sua pri
meira emissão seja o Grande 
Prêmio de Natal.

LAR EM FESTAS
Acha-se em festa, dêsde o dia 

27 de outubro próximo passado 
o lar do sr. João Ribas de Ma
cedo agente postal-telagràflco em 
Curltibanos' e de sua digna es
posa dona Eiizabeth Stúpp de 
Macedo' coro o nascimento da 
da bela garotinha ELIZABETH 
MA RI A’ ocorrido naquela data 
na Maternidade Tereza Ramos 

Ao feliz casal apresentamos os 
nossos cumprimentos.

•  Motor Diesel 130 H. P. 6 cil. 4 tempos.
t í

•  Freies ultra seguros sistema 
"Westinghouse".

•  Carga útil: 8.100 quilos, com reboque, 
até 18.000 quilos.

•  Diversos tipos de chassis, corrocerias 
e cabines.

COMINNÃO

F.N.M. • Pronto entrego 
m focihdode do p o ço m e n ff
. a s s i s t ê n c ia  t é c n ic a

fi orm ontn io  o ottoqvO  
dc PÇÇAS t ACtSSO R lO S

“ c GIGANTE DAS ESTRADAS

CONTABILISTA REGISTRADO
Ed. CARAJÁ Salas 13 e 14 - Caixa Postal. 260

LATES_____  —______ Santa Catarina
CONTABILIDADE — SEGUROS — REPRESENTAÇÕES 

Serviços especializados junto ao INSTITUTO NACIONAL DO PINHO

PARTE CONTÁBIL<

cn
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Organização de firmas 
Escritas Fiscais 
Escritas completas 
Sistemas manuais e mecanizados

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO
Registro de contrados e suas alterações 
Registro do distratos

INSTITUTO NACIONAL DO PINHO
Transferência de registros
Revalidação de guias
Pedidos de aumento de quotas
Pedidos de registro de marcas de exportação

IMPOSTO DE RENDA
Declarações de rendimentos 
Defesas fiscais

MADEPINHO SEGURADORA S.A.
Seguros de Acidentes do Trabalho
Seguros de Fogo
Seguros de Acidentes Pessoais

Cia NACIONAL DE SEGURO AGRÍCOLA
Seguro Agricola 
Seguro - Pecuário

EDIFÍCIO CARAJÁ. Io ANDAR — SALAS 13 e 14 -  TELEF. 281 

Rua Cel. Cordova, (Ao lado do Instituto Nacional do Pinho, 
(DEFRONTE Á ASSOCIAÇÃO RURAL DE LAJES)

Lupercio de Oliveira Koeche 
Oficial do Registro Civil e 
Escrivio de Paz do primei
ro distrito municipio e co
marca de Lages, Estado d* 
Santa Catarina, na'forma da 
lei etc.

Faz saber que pretendem 
casar FRANCISCO DE ASSIS 
MARTINS DUTRA, solteiro, 
naacido em São Joaquim, au
xiliar de escritório, filho de 
Hermelino Dutra, e de dona 
Constância Martins Dutra, e
m a r i a  Ma t il d e  a b r e u ,
solteira, nascida em São Joa
quim, neste Estado; professo
ra regionalista, filha de Ar- 
lindo Artur de Abreu, e de 
Matilde Josefina de Abreu 
Lajes, 3o de outubro de 1956.

E D I T A I S
Ataide Silva.

Lajes, 5 de novembro de 1956

Faz saber que pretedem casai 
DARCY ESTEVÃO BaTTISTELLA 
solteiro, nascido em Guaporé, Cas
ca, Rio Grande do Sul, motorista 
filho de José Battistella. e de dona 
Elizena Zamprogna, e D1LMA THE- 
RKZINHA SILVA, solteira, nascida 
em Lajes, de ocupação doméstica, 
filha de At&nazio Luiz da Silva c 
de dona Leduina Mortari.

Lajes, 7 de novembro de 1956

D I C T * > l » ! l f O O P  I O C A I
AUTO GERAL GERSON LUCENA S.A

Av, Mal. Floriano 373 - Fone 252 - C. Postal 81 
Lages, Sta. Catarina

Faz saber que pretendem casar 
JOÂC BATISTA RAYSER, solteiro, 
nascido em Campos Novos, tipó
grafo, filho de Dinarte Rayser da 
Cruz, e de dona Bernardina Rayser 
da Cruz, e TERES1NHA ANTUNES 
PAD1LHA, solteira, nascida em La
jes, da ocupação doméstica, filha 
<1e Joâo Alves Padilha, e de dona 
Santalina Antunes Pessoa.

Lajes, 31 de outubro de 1956

Faz saber que pretendem casar 
APELAR DALZOTTO, solteiro, nas
cido 'em São Marcos, Estado do 
Rio Grande do Sul, operário, fi
lho de Victor José Dalzotto, e de 
dona Hermelinda Marchesi e CO 
RA( 1 ATAIDE SILVA, solteira, 
nascida em Lajes, de ocupação do
mestica, filha de Manoel Pedro Pi
res da Silva, e de dona Gabrielina

Faz saber que pretendem 
casar Sylvio Ü Aquino, soltei
ro, nascido em Joinville. fS- 
criturário, filho de Vicente 
D’Aquino. e de dons Maria 
Vieira D'Aquino e Zeide Pe- 
ron Boell, solteira, nascida em 
Bom Retiro, ocupação domés
tica, filha de Eurico de Oli
veira Boell, e de Raquel Boell.

Lajes, 8 de novembro de 19õ6

Negocio de ocasião
Veude-se um terreno 

de esquina próximo a es
trada federal.

Tratar com o sr. Eli- 
ziario Coelho, próximo 
ao posto Coral.
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Amanhã o maior choque
F in a lm e n tf i  a m a n h ã  «  ______ ^  . .Finalmente amanhã, o 

nosso distinto publico te
rá o grande prazer de 
assistir ao maior espe
táculo esportivo do cor
rente ano, quando esta
rão em ação os esqua
drões do Vasco da Ga
ma, o famoso Fantasma 
do Planalto e campeão 
lajeano de 1956, e o Car
los Renaux de Brusque 
o clube mais famoso do

2 jogos darão se
quência ao certame 

varzeano
Amanhã t e r á  prossegui

mento o campeonato varzea
no de futebol^ já  decidido em 
poder do CruzeiroJ na qual 
esterão se degladiando as 
equipes do Botafogo e do 
Atlético B; em que cotejo fi
xado para as 13^3o horas no 
Velho Estádio de Copacaba
na-

No outro jogo da rodada 
estarão se defrontando as 13 3o 
e no mesmo local* os quadros 
do União e do America) num 
choque em que surge o tri
color da Ponte Grande como 
o provável vencedor da re
frega.

nosso Estado e o mais 
velho do futebol catari
nense.

Será um cotejo de 
grande sensação, pois 
inegavelmente veremos 
eletrizantes jogadas, que 
emoldurarão o sensacio
nal embate inter-muni- 
cipal.

O campeão local está 
no auge de sua forma 
fisica e técnica, e envi
dará todos 'os seus es
forços para conter a a- 
valanche do clube de 
Brusque que virá forta
lecido de todas as suas 
armas, inclusive os fa
mosos T e i x e i r i n h a  e 
Mossmann, q u e  estão 
plenamente recuperados 
de antigas contusões. i

As escalações estão 
praticamente definidas, e 
os dois conjuntos pro- 
vavelmenie deverão a- 
tuar assim constituídos: 
Vasco da Gama: Daniel, 
Tide e Neizinho; Boaner- 
ges, Elno e Waldir; Jas- 
si, Cabelo, Johan, Edu 
e Tulio.

Carlos Renaux: Mosi-

iraann, Afonsinho e Bai
ão; Tesoura, Werner e 
Teixeirinha, Merizio, Pe- 
truski. Miltinho, Edezio e 
Sadinha.

A arbitragem deste 
embate estará entregue 
ao Sr. Edgar Werner, que

atual temporada
será auxiliado nas Iate 
rais por Ivens Montene- 
gro e Neri Santos.

A peleja preliminar 
será bastante interessan
te. pois reunirá as do 
Internacional e do Pal
meiras da 2a Divisão,

jnum cotejo fadado a a- 
I gradar amplameute.

O ponta pé inicial do 
grande intermunicipal de 
amanhã, será dado pelo 
Sr. Vidal Kamos Junior, 
d.d. Prefeito MuniciDal.

-  GOTAS ESPORTIVAS —
1 - A LSD e o Vasco da 

Gama, daverão conjuntamente 
no dia de amanhã prestar um 
significação homenagem ao 
Carlos Renaux, com um Cock- 
tail que terá por local o Clube 
1' de Julho, com horário fixa
do para as lo:3o.

Estarão presentes altas auto 
ridades civis, esportivas, im
prensa escrita e falada local, 
stndo que nesta ocasião serão 
entregues os troféu» e taça* ao 
Vasco da Gama. que recente
mente sagrou-se campeão de 
titularas e reservas.

o - o

2 - 0  V asco da Gama* en

viou a dias um cenvlte ao Ipi
ranga A. C. da cidade da Ca- 
noinhas, neste estado, ofereceu- 
do-se para atuar nesta cidade 
no proximo dia 18 ou 25 do 
corrente mês.

0  clube de Canoinhas e di
rigido pelo popular player Ne
ri, que defendeu as cores do 
do Lajes na temporada de
1955.

o - o

3 -  Aproveitando a folga que 
concede o certame varzeano, a 
equipe do Az de Ouro deverá 
excursionar amanhã a localida
de Urupema, quando terá oca
sião de enfrentar o quadro do 
Pindorama local.

Dr. A R O N  KI PEL
-  A L T A  C I R U R G I A -

LINICA GERAL, PARTOS SEM J?°£* ^ « 5 r F R HINA IAS DIAGNÓSTICO PRECÓCE DE CÂNCER NA 
MULHER

olposcopia e Colpocitologia. Ondas curtas. 
Diatermia

c interno da M aternidade, do serviço das vias urjj> ^ a s  
de doenças de Senhoras da Sta. Casa de Porto Alegre

Consultório: ̂ jy j^ C IA 0 RAÇAS

'onsultas: das 13,30 às 17,30 horas, 
tesidência: Grande Hotel Lages.

LAJES -  Sta' CatGrÍna....

re m e ra ç a o  . m
’ mesmo no SCH 30 conr

GELOMãTIC “700"
E agora, para entrega imediata

GELOMATIC
— 800 —

TROPICAL
a eletricidade

Porta utilizável!
Garantia absoluta de 5 anos!

Unidade selada, especial!
Capacidade de 8 pés cúbicos!

0  novo refrige
rador Gelomatic 
"700", a quero- 
zene, leva ao ser
tão o conforto da grande ci
dade. Funciona sem interrup
ção, silenciosamente, dura uma 
eternidade e consome apenas
1 litro de querozene por dia. 
Garantido por 5 anos.

7  pés cúbicos 
de capacidade , /V

Um produto ^ H L M í n b  

Ind. Brasileiro d» Embalagens S.A.

IEVENDEOOR AUTORIZAOOi

Peça uma demonstração e teremos toda satisfa
ção em instalar em sua residência o insuperável

G e l o m a t i c
' — 800 —

T r o p i c a I
a eletricidade

Concessionários exclusivos:

Fernandes & Cia.
Comércio e Representações

Rua Quintino Bocaiuva, 80 — LAGES - Sta. Catarina

Grande Hotel Lages
Diarias c / café da manhã a partir de Cr$ 100,00

— Telefone automático em todos os apartamentos —
REFEIÇÕES COMERCIAIS CrS 60,00

B A R - R E S T A U R A N T E
Propriedade e Direção da Construtora Comercial Ltda.

Amanhã cedo no Estádio Municipal da Ponte Grande 
o Torneio Inicio da garotada

A m anhã cedo no Estádio 
Municipal da Ponte Grande, 
terá inicio a tempor-ida do 
C orren te  ano da categoria de 
juvenis, rom  a efetivação dn 
Torneio Inicio, que tem o seu 
inicio m arcado para as 8.3o 
n o i aS.

No !° jogo jOg»r&° os 9ua- 
ios do Internacional e Alia

dos, sendo, que logo a seguir 
estarão cotejando 08 rririns do 
Vasco da Gama e do Lajes. 

Para o 3o match, deverão

jogar og vencedores do 1° e 
do 2o jogo, o qual deverá s 
(•ontar o c.impeào deita pre- 
m iere  do tutsbol juvenil.

VOTO NO
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1'polis - Do Correspondente - 1 muito hábil. Os governistas, 
Estu seção registra fatcs ocor- que também se charoam fren- 
ridos em Florianópolis e osjtistas, ao pensarem em au-
oferece, sem comentários, aos 
seus ilustres leitores, deixan
do a êsies as conclusões e os 
Comentários. . .

Macabra circular
O Estado-Maior udenista, 

sob o controle de 3 pessoas 
aqui deixadas pelo sr. Bor- 
nhausen, distribuiu circular 
aos diretórios udenistas do in
terior, recomendando a o s  
«companheiros» que o sr. He- 
riberto Hulse é - para êle», 
bem entendido -  o verdadei
ro e único governador. A êle, 
pois, devem se dirigir os ude
nistas sôbre qualquer assun
to administrativo, inclusive 
sôbre transferência ou exone
ração de funcionários não 
udenistas.

E o povo paga o pato
Nada menos de 65 auto

móveis (limousines) com cha
pas brancas, cruzam dia e 
noite as ruas de Florianópo
lis. queimando gasolina numa 
média de 25 litros por dia. 
Êsses carros são oficiais e 
pertencem ao Estado, mas na 
maioria prestam serviços a 
altos funcionários e suas fa- 
milias, inclusive no transpor
te e longas viagens pelo inte
rior, levando e trazendo os 
parentes dos Secretários de 
Estado. São carros novos e 
que valem Cr$ 6oo.ooo.oo. Só 
ai eatáo empregados Cr$. . . . 
7.8ooo.ooo.oo. que serviríam 
para a construção de uns 10 
centros de saúde na zona ru
ral, para atender aos catari
nenses que trabalham, pagam 
impostos e s u p o r t a m  
certos políticos governistas. 
Se cada carro gasta 25 litros 
de gasolina por dia e esta 
vale Cr$ 4,oo o litro, há um 
gasto de 47,25o litros 4e ga
solina, no valor de Cr$. 
I 89.000 por mês. E o carro 
PG-3 (do Palácia) está per
manentemente à disposição 
dos parentes da família do 
Sr. Jorge Lacerda.

Querem mais
tos

impos-

Manhoso como sempre, o 
governismo ensaia um novo 
aumento no imposto de Ven
das e Consignações de 4,2% 
para 5%, a partir de janeiro, 
sob o pretexto de aumentar 
os vencimentos do funciona
lismo. Tudo muito sorrateiro,

mentos de impostos usam de 
uma tática despistante.

Nenhum deputado da UDN 
fala nisso na Assembléia.

Mandam que um deputado 
dos pequenos partidos que 
êles chamam de contra peso 
(PDC, PSP e PRPJ, fale nis

so e na necessidade de au
mentar os vencimentos dos 
servidores públicos. O depu
tado faz uns 3 discursos. Lm 
seguida, o governador maodb 
uma mensagem propondo o 
aumento. Queiu 8e prestou a 
falar em favor do aumento 
de impostos, foi o dêputado 
Enory Teixeira Pinto, do PSP. 
Disse também que os colo
nos são favoráveis.

Novos cargos - novas mamatas
Nada meno* de 38 cargos novos para as diversas re

partições do Estado e«tão em vias de criação, para atender 
compromissos a corrente udenista que controla o sr. Jorge 
Lacerda, com os seguintes vencimentos
9 cargos com vencimentos de Cr$

12 cargos com vencimentos de Cr$
8 cargos com vencimentos de Or$
6 cargos com vencimentos de Cr$
3 cargos com vencimentos de Cr$

Façam as contas! . .

Outra sinecura

3.500.00 cada
5.100.00 câda 

11.2oo,oo cada
18.000. 00 cada
27.000. 00 câda

O Sr. Carlos Bessa, de Laguna do PRP lacerdista. 
será nomeado diretor geral dos Armazéns Gerais do Lstado, 
com vencimentos de CrS 18.000,00 e mais Cr$ 6.000,00 de 
gratificação.

Estatística gastronômica
Um deputado governista, que fez de ironia sua profis

são predileta, fez, na Assembléia, em presença de várias pes
soas. a estatística das festas e comilanças oficiais, até 3o de 
outubro, promovidas pelo Sr. Jorge Lacerda. Aqui vão os al
garismos, Segundo o parlamentar frentista!

19 - coquetéis - CrS 98.45o.oo
26 • Almoços - Cr$ 278.6oo.oo

8 - banquetes - Cr$ 329.ooo|oo
31 - recepções na

Agronômica Cr$ l83.ooo oo
Disse o deputado governista, que o uisque é sempre 

prato mais caro na Agronômica.

O Diretório Municipal local do PTB expediu 
aos ministros General Teixeira Lott e Dr. Nereu 
Ramos telegramas congratulatórios pela passagem  
do 11 de novembro, do seguinte teor:

Diretório local Petebe vg  transcurso onze 
novembro vg  congratula-se Vossencia patrió
tica atitude tomada ano passado defesa Cons
tituição e regime democrático pt Saudações 
Trabalhistas José Baggio - Presidente * Evi 
lasio Caon Secretário.

10 11-56

o m u n i c a ç a o
Os drs. Edézio e Evilasio N. 

Caon comunicam que mudaram 
seus escritórios para a Praça 
João Costa. n° 42 - Edifício

Osni Pires (mesmo pavimento 
da Coimca Ltda). onde estão a 
disposição de seus amigos e 
clientes.

ANO XVIjLages, 10 de Novembro de 1956] N’ 89

Camara de vereadores 
solidária com Lott

Firmada pelos vereadores Evilasio N. Caon, 
Dorvalino Furtado, Lourenço Waltrick e Ari Ávi
la, foi encaminhada, hoje pela manhã, ao plená
rio da Camara Municipal, uma proposição de so
lidariedade ao general Teixeira Lott pela passa
gem do primeiro aniversário do «movimento de 
retorno aos quadros constitucionais» efetivado em 
11 de novembro do ano passado. A proposição 
encerrava um telegrama e foi justificada oral
mente da tribuna pelo ver. Evilasio N. Caon, ten
do sido combatido pelo ver. Aristides Batista Ra
mos. A votação resultou empate, entre os votos 
dos proponentes a favor e os votos dos repre
sentantes da Frente Democrática (Aureo Lisboa, 
Aristides Ramos, Arnaldo Waltrick e Dionisio Maes- 
tri) contra. O presidente Oscar Schweitzer desem
patou favoravelmente, sendo então expedido o 
seguinte telegrama:

«General Teixeira Lott 
Ministro Guerra - Palácio Guerra - Rio 
Camara Vereadores local, ensejo passagem 

onze novembro, congratula-se Vossencia memorá
vel atitude tomada ano passado, salvaguardan
do Constituição e sobrevivência regime democrá
tico. Saudações. (Ass) Oscar Scwheitzer - Presi
dente; Dorvalino Furtado - Secretário».

Partido Tiabalhista Brasileiro
Diretório Municipal de Lajes

C O N V O C A Ç Ã O
Convocamos os membros do Diretório Muni

cipal de Lajes do Partido Trabalhista Brasileiro 
para se reunir no próximo dia 16 do corrente 
(sexta feira), às 19,30 horas, à rua Marechal Deo 
doro, n° 294, afim de tratarem de diversos assun 
tos de interesse partidário.

Lajes, 7 de novembro de 1956 
José Baggio - Presidente 
Evilasio N. Caon - Sec. Geral

A V I S O  A P R A Ç A
A firma Silva & Araldi, estabelecida à Rua Hercilio Luz 

n‘ 610, distribuidora nesta praça dos produtos Antaíctica, vem 
por meio desta conceituada folha avisar aos seus amigos e 
à sua distinta freguesia que. a partir do dia V de novembro 
próximo, por circunstancias independentes de sua vontade, 
vai suspender o empréstimo de vasilhames. Tal medida é to
mada com a finalidade principal de melhor controle do ser
viço. Espera portanto, contar por parte dos seus amigos e 
fregueses com seu bom acolhimento e compreensão a esse 
gesto, desde já agradecendo penhoradamente a todos pela a- 
tenção que for dispensada a esta medida.

Lajes, outubro de 1956

Amanhã, domingo -  em 3 sessões: às 4, 7 e 9,15 h. no Marajoara
Uma produção brasileira de enorme sucesso! Sensacional filme de aventuras !

Da Terra Nasce o 0’dio
com as grandes revelações artísticas, que surpreenderam toda a  imprensai Maurício Morey, Hercilio Loren-

zetti, Eda Peri, Mara Mesquita e outros
«DA TERRA NASCE O 0 ’DI0» - dizem todos os críticos: «é a mais autêntica vitoria do cinema brasileiro!»

«DIÁRIO DA NOITE», de S. Paulo, diz: «Com este filme, a cidade de Santa Rita ganhou as honras CAPITAL DO
CINEMA NACIONAL !»
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de mais de loo.ooo.oo a 25o.ooo,oo 
de mais de 25o.ooo,oo a 5oo.ooo,oo 
de mais de 5oo 000,00 a 1.000,000,00 
além de l.ooo.000,00

Observação - as serrarias das fabri
cas de madeiras lamiDada6, compen
sadas ou desfibradas, de caixas, que 
não trabalhem exclusivamente p/ as 
respectivas industrias, ficam sujei
tas ao imposto de Serranas.

FABRICA de artigos e utensilios de 
cosinha, cabides, bengalas, fôrmas pa
ra charutos, etc. : - cap. inferior a
5.000. 00
de 5.000,00 8 10.000,00
de mais de lo.ooo.oo a 2o.ooo,oo
além de 2o.000,00

MOVEIS de - veja móveis 
FABRICA DE CAIXINHAS p/ CHA
RUTOS : - 
cap. até 5o.ooo,00 
de mais de 5o.ooo,oo a loo.000,00 
de mais de 100.000,00 a 2oo.ooo.oo 
superior a 2oo.ooo,oo 
MALAS, CANASTRAS E CONGÊNE
RES : -
fabrica em grande escala 

» em pequena escala 
mercador

A^anteiga -  veja lacticinios 
Maquinas agrícolas -  m ercador 

» de costura - mercador 
». hidráulicas -  m ercador
» p/ industrias - fabrica:- cap. até loo 000,00 

de mais de loo.000,00 a 2oo.ooo.oo 
além de 2oo.ooo,oo 

Marcineiro - trabalhando só 
» c/ oficiais

Marchante - veja gado
Mármore - em bruto ou em obras -  m ercador 
Marmorista - cap. até 5 000,00

de mais de 5.000.00 a 2o.ooo,oo 
áléro de 2o.000,00
Empresa exploradoura .de jazidas de 

Massas alimentícias - mercador 
Massas alimentícias - fabrica - cap. inferior a

10.000. 00
de lo.ooo.oo a 2o.ooo,oo 
6uperior a 2o 000,00

Matadouro - previlegiado pelo Estado ou Municí
pio - abatendo 5 ou mais cabeças 

* diárias
abatendo menos de 5 cabeças diárias 
Não abatendo diariamente 

Alaterial para construção - m ercador 
Mate - mercador em grande escala

» em pequena escala 
ensacador 
cap. até 10.000,00 
de mais de lo.ooo.oo a 5o.ooo,oo 
de mais de 5o.ooo.oo a 100.000,00 
de mais de loo.000.00 a 200.000,00 
além de 2oo.ooo,oo 
Engenho - cap. inferior a 5o.ooo.oo 
de 5o 000,00 a 100.000,00 
além de 100.000,00

Medico
Medidas ou pêsos mercador 
Meia - m ercador

fabrica - veja camisetas ou meia 
Mel ou melado - mercador 
Mercadinho -*cap. inferior a 2o.000,00 

de 2o.ooo,oo a 5o.000,00 
de mais de 5o.coo,oo a loo.000,00 
além de 100.000,00

Mercadorias não especificadas : - casas que ado
tem o sistema de vendas permanen
tes mediante, pregão público 

Metais - veja laboratórios
Milbo - atafona
Modas - empresário de lojas de
Modista ou costureira
Moinho de trigo - cap. inferior a 5o.ooo,oo 

de 50.000,00 a 200.000,00 
de mais de 2oo.ooo.oo a 500.000,00 
de mais de 5oo.ooo,oo a 1.000.060,00 
além de 1.000.000,00

» de outros cereais - em pequena escala 
» » » » - em grande escala
» de café - veja café moido

Molduras - veja espelhos 
Mosaicos - veja azulejos

3.500 00 
5.000,00 

10.000 00 
15.000,00

100,00
200,00
300.00
500.00

500,0')
1, 200,00
2 .000,00
2.500.00

400.00
150.00 
60,00

300.00
200.00
300.00

1.000,00
2 .000,00
3.000. 00

200,00
300.00

200.00 
150.C0 
200 00
300.00

1.000. 00
200.00

200,00
300.00
500.00

500.00
200.00
100.00
300.00

1.000,00
400.00

200.00
500.00

1.000,00
1.500.00
2 . 000,00

500.00
800.00

1.500.00
300.00
100.00 
200.00

ioo!oo
200,00
500.00

1.000,00
2 .000,00

300.00

10(»!00
300.00
203.00

1.000,00
4.000. 00

; 6.000,00
8.000. 00 

10.000,00
100.00
300,00

3 000,00
4.000. 00
8.000. 00 

10.000,00

50.00
ÍUOOO
200,00
300,00

4Q0.00
1.000,00
1.500,00
2 .000.00

300.00
120.00
40,00

2C'0!00
100,00
200,00
800,00

1.500.00
2 .000,00

100,00
200,00

lòo!t)0
100,00
150.00
200.00 
800,00 
100,00

150.00
200.00
300,00

300.00
100.00
80,00

200,00
800,00
200,00

150.00
300.00
800.00

1.000. 00 
1.5oo,oo

300.00
500.00

1.000. 00
200.00

50.00
100.00 

«
50.00

150.00
300.00
500.00

1.000. 00

200.00
9

50.00
200.00
100.00
800.00 

3.oco,oo
4.000. 00
5.000. 00
7.000. 00 

5o,00
200.00

Mostarda - fabrica em grande escala 
» em pequena escala 

Móveis de madeira, vime e outros - m ercador 
» de ferro - mercador 
» usados - mercador 
» - fabrica - cap. até lo.ooo.oo

de mais de lo.ooo.oo a 2o.000,00 
de mais de 2o.000,00 a 5o.000,00 
de mais de 50 000,00 a loo.ooo.oo 
além de 100000,000 

Munição - veja chumbo
Musica impressa • m ercador 
Mutualidade, formação de pecúlio, capitalização 

agente de
Nata ou creme de leite -  veja laticínios 
Negocios não especificados - veja comissões 
Nó de pinho ou xaxim - fabrica de objetos de 
Objetos de escritório - veja papel 
Oficina mecânica -  c/ oficiais 

8/ oficiais
Olaria - cap. inferior a 5,ooo.oo

de 5.000,00 a lo.ooo.oo 
de mais de lo 000,00 a 5o.ooo,oo 
6uperior a 5o.000,00 

Óleos animais - fabrica 
» vegetais -  fabrica - cap. até lo.ooo.oo

de mais de lo.ooo.oo a 2o.ooo,oo 
de mai6 de 20.000,00 a 5o.ooo,oo 
de mais de 5o.ooo,oo a loo.ooo.oo 
além de loo.ooo.oo

- em grande escala 
em pequena escala

- consertaõor de joias
- fabrica de joia6 em grande escala

» » » em pequena escala
• laminação, afinagem de 
- cap. inferior a 5.ooo,oo 

de 5,000,00 a lo.ooo 00 
mais de lo 000,00 a 
mais -de 2o 000.00 a 
de 5o 000,00 
quiosque 
- mercador

Ouriveis

Ouro
Padaria

2o 000,00 
5o.000,00

de 
de 

além
Pão - veja
Pau p/ tamancos

fabrica
Papel ou objetos de escritório - m ercador 

» pintado - m ercador 
fabrica

» ou papelão em grande escala - fabrica 
cap. até 400.000,00 
de mais de 400.000,00 a 800 000,00 
além de 800.000.00 

Papelão - m ercador
Parques destinados a divertimentos públicos 
Parteira
Passaros e outros animais - m ercador
Pasta de algodão - veja algodão 
Pasta m ecâcica - fab rica -cap . iuferior a 2oo.ooo.oo 

de 2oo.ooo,oo a 5oo.ooo,oo 
de mais de 5oo.ooo.oo a 1.000.000,0o 
além de 1.000.000,00

Paus p/  cepilbos, plainas, etc. - m ercador 
ldem, - fabrica
Peças e acessórios p/ automóveis - veja automcvel 
Pedras p/ moinho - m ercador 
Pensão' - c/ menos de 5 quartos 

de 5 a lo quartos 
alem de lo quartos 
fabrica de - cap. inferior a 2oo.ooo,oo 
de 200.000.00 a 3oo.ooo.oo 
de 3oo 000,00 a 5oo.ooo,oo 
além de 5oo.ooo,oo 
m ercador 
fabrica
fabrica - cap. até 5 000,00 
além de 5.ooo,oo 
mercador 

» - em conserva . fabrica
Pêsos ou medidas - m ercador 
Piano - consertador

mercador 
afinador 
fabrica

Pincel p/  pintura - fabrica 
» p/ barba - fabrica

Pintura a ducco - veja automovel 
Planta6 ou 6ementes - mercador 
Plissês, bordados, filós ou rendas 

inferior a 10.000,00 
de 10.000,00 a 5o.ooo.oo 
de mais de 5o.000,00 a loo.ooo.oo 
além de 100.000,00

Pente

Perfumaria

Persianas

Peixe

fabrica - cap

Pneumáticos ou câm aras de ar - m ercador

(Continua)

300.00
200.00
200.00
200.00
100.00
300.00
500.00

1.000. 00 
1.5oo,oo
2.000. 00

9

100.00

700.00

»
100,00 

" #
200.00
100.00
200.00
500.00

1.000. 00
1.500.00

200.00
100.00
300.00
500.00

1.500.00
2.000. 00

500.00
300.00
100.00

1.000. 00 
5oc,oo
200.00
200.00
400.00
5o 0,00
660.00 

1.000*00
♦

100.00
200.00
200.00
200.00
300.00

2.000 . 00
5.000. 00
6.000. 00

300.00
300.00
100.00
100.00 

0

500.00
1.000 . 00
2.000. 00
3.000 . 00

50.00
100.00

9

100.00
200.00
300.00
5no,oo
200.00
300.00 
000,00

1.000. 00
500.00

1.000. 00 
2oo,o«>
300.00
100.00
300.00
100.00
100.00 
3oo.o©

60.00
1.000. 00

200.00
300.00 

• "
200.00

400.00
1.000. 00
1.500.00
2.000. 00

500.00

2o 0,00
100.00
100.00
100.00

80.00
200.00
300.00 
600 00

1.000. 00 
l:500 i00

50.00

500.00 
»

~ 1
50.00

1
100.00

50.00
150.00
300.00
800.00

1.000. 00
100.00 
80 00

200.00
300.00

1.000 . 00
1.500.00

300.00
200.00

50.00
800.00
300.00
100.00
100.00
300.00
400.00
500.00
800.00

50.00
100.00
100.00
150.00
200.00

1.500.00
3.000. 00
4.000. 00 

2no,oo
200.00

50.00
5 0.00 

»'
300.00
800.00

1.500.00 
2.oou,oo

30.00
50.00

5 0.00
100.00
200.00
300.00
150.00
200.00
400.00
600.00
3 00.00
500.00
100.00 
2o0.°o

5o, 00
200.00

50.00
70.00

200.00
40.00

800.00
153.00
200.00

100.00

300.00
700.00

1.200.00
1.500.00

300.00
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polvilho tirado de tubérculos -  fabrica fecularia
cap. inferior ía 20.000,oo t'maria
de mais de 2o.ooo,oo a 50.000 00
?,e. “ arils ?e 50 00000 a 100000,00alem de loo.ooo.oo
meroador

pólvora - veja dinamite 
Ponto russo ou cadarsso . fabrica - até 

de mais de 2o a 49 teares 
de mais de 49 a 99 teares 
além de 99 teares 

Prateador - veja dourador

2o teares

Pregos, objetos, telas e artefatos de arame - fabri
ca - cap. inferior a 2o.ooo(oo 
de 2o.ooo.oo a loo.ooo.oo 
além de loo.ooo.oo

produtos químicos e farmacêuticos - mercador 
Idem, ldem - fabrica - cap inferior a õo 000.00 

de 3o.ooo,oo a 5o 000,0o 
de mais de 5o.ooo,oo a loo.ooo.oo 
além de loo.ooo.oo 

Produtos suinos -  mercador

200,00
500.00 

1.000,00 
1.500,00

100.00

200,00 
1.000,00 
1.500 09 
3.000.00

300.00 
1.000.00 
2.000.00

300.00
300.00
400.00 
600,no

1.000,00
200.00

Quadros - veja espelhos
Queijo - mercador

fabrica - veja laticínios 
Quiosque - vendendo bebidas slcoolicas

não vendendo bebidas alcoólicas

200Í00

300.00
200.00

Rádio -mercador 30o On
consertador 15o!co

Rebôlos - veja afiadores __
Refinação - veja açúcar e banha —,_
Refrescos - fabrica 200,00
Relogios - mercador 30()[oo

consertador íooloo
Rendas -  veja plissê6 —
Representações de casas comerciais ou fabricas

c/ e6critorio 500,00
Restaurante ou bar - la classe 1.000,00

2a classe 300,00
Retratista - c/ atelier 200,00

s/ atelier 100 00
Roupas feitas - mercador em grande escala 300.00

» em pequena escala 200,00
Roupas brancas - fabrica 300.00‘

mercador 200,00
Roupas usadas - mercador 200,00

Sabão - mercador
fabrica - cap. inferior a lo.ooo.oo
de lo.ooo.oo a 5o.ooo,oo 
de mais de 5o.ooo.oo a loo.ooo.oo 
de mais de loo.ooo.oo a 2oo.ooo,oo 
de mais de 2oo 000,00 a 3oo,ooo,oo 
além de 3oo.ooo,oo

l
Sacos de papel - fabrica c/ maquinas 

, » , » manual
Sal - mercador em grande escala

» em pequena escala
Salame, salsichas, linguiças e semilares . fabrica 
Saltos ou solas de borracha p/ sapatos - fabrica 
Sapateiro - trabalhando só

» c/ oficiais

Seguros

Seda

Seleiro

Serraria

Comp., sindicatos, cooperativas, socie
dades, institutos, etc. representando 
até 5o.ooo.oo

mais de 5o.ooo.oo até 
mais de loo.ooo oo a 
mais de 2oo.ooo,oo a 
mai» de 4oo 000,00 a 
mais de 600.000,00 a

de
de
de
de
de
de

100.000. 00
200.000. 00
400.000. 00
600.000. 00
800.000. 00mai» uo -  __

mais de 800.000.00 a 1.000.000,00
além de 1.000.000.00

cap. infe-fabrica de tecidos de 
rior a lo.ooo.oo 
de 10.000,00 a 5o.ooo,oo 
de mais de 5o.ooo,oo a 100.000,00 
de mais de 100.000,00 
trabalhando só

» c/ oficiais 
aomente mercador

cap. inferior a 5o.ooo.oo 
de 50.000,00 a loo.ooo,o 
de mais de loo.ooo.oo a 
de mais de 2oo 000.00 a 
de mais de 3oo.ooo,oo a 
de mais de 5oo.ooo.oo a 
de mais de 75o.ooo.oo a 1
de mais de 1.000.000,00 a 3
de mais de 3.000.000,00 a

2oo 000,00
300.000. 00
600.000. 00
750.000. 00 

,000.000,00 
,000.000,00
.ooo.ooo.oo

300.00 
200,OU 
büO.OO

1.000. 00
2.000. 00
3.000. 00
5.000. 00

300.00
200.00 
200,00 
100,00 
200,00 
200,00 
100,00 
200,0O

2.000,00
3 .000,00
4.000,00
5.000. 00

;6.ooo,oo
7.000. 00
8 .000.  00 

lü.000,00

200,00
500.00
600.00

j .000.00
100,00 
209 00 
100,00

500,00
1.000. 00
2 .000. 00
3 000,00
4.000. 00
5.000. 00
8 .000. 00 

20.000,00 
40.000,00

150.00
300.00
700.00

1.009.00 
60,00

150*00
600.00

1. 200.00
2.500,00

200,00
800,00

1.500,00
200.00
200,00
300.00
509.00
800.00
100.00

íõobo 

200’90
150.00

200.00 
100.00

100 00 
200.00 
50,00

300.00
500.00
200.00
100.00

50.00
200.00
150.00
200.00
100.00
150.00

200.00
100.00
400.00
800.00 

l.õoo.oo
2.000. 00
4.000. 00

200.00
100.00
100.00

50.00
100.00
100.00
50.00 

100,00

1.500.00
2.500.00
3.000. 00 
4 000,00
5.000. 00
6.000. 00
7.000. 00
8.000. 00

150.00
300.00
400.00
800.00

50.00
100.00
50.00

além de 5.000.000,00
Serviços não especificados - veja comissão 
Serviços pessoais - veja agente 
Sirgueiro • c/ estabelecimento 
Sociedade de seguros - veja seguros 
Solas de borracha p/ sapatos - fabrica 
Solicitador de causas ou procurador 
Sorvete - fabrica

5o.000,00 

»
300.00 

»200.00
200.00
100.00

4o.ooo,oo

*

200.00

100.00
100.00 
5o,oo

Tamancos - fabrica - cap até 5o.000,00 
além de 50.000,00 

Tanoeiro • c/ estabelecimento 
Tapeceiro - veja estofador 
Tapioca - mercador
Teatro ou espetáculo público - empresário ou ar

rendatário
Tecidos de algodão - veja algodão 
Tecidos de lá - veja lã 
Telas de arame - veja pregos 
Tinta de escrever - mercador 

fabrica
Tinta p/ pintar ou tingir - mercador 

fabrica
Tintureiro - trabalhando só 

» c/ oficiais
Tipografia ou livraria - cap. inferior a 5.ooo,oo 

de 5.oou,oo a lo.ooo.oo 
de mai6 de lo.ooo.oo a 2o-ooo,oo 
de mais de 2o 000.00 a 3o.000,00 
além de 3o.ooo,oo 

Tipos - fabrica
mercador

Tiro ao alvo - empresário
Torneiro e registros de metal - fabrica - cap, infe

rior a 2o.ooo,oo
de mais de 2o.000,00 a 5o.oi»o,oo 
superior a 5o.ooo,oo 

Torneiro - c/ estabelecimento
Toucinho - mercador
Transparentes, venezianas ou persianas - fabrica

cap até 5 000.00 
além de 5.000,00

Trigo - veja farinha de ou moinho
Tubos p/ encanamento - fabrica 

mercador
Usina de açúcar veja açúcar 
Vassouras - veja escovas 
Veículos - veja automóveis e cerros 
Velas - fabrica

mercador
Venezianas - veja transparentes ou persianas 
Verduras
Vernizes - fabrica

mercador
Veterinário -
Vidros p/ drogas, medicamentos, etc. - mercador 
Idem, Idem - fabrica 
Vidros, louças - veja fabrica de 
Vimes - mercador de objetos de

fabrica de móveis ou artefatos de 
em grande escala 
em pequena escala 

Vinagre - fabrica
mercador 

Vinho - mercador
fabrica c/ cap. inferior a lo.ooo.oo 
de lo.ooo.oo a 2o.ooo,oo 
além de 2o.ooo.oo

Violeiro - c/ estabelecimento - mercador
fabricante

Vulcanizador - veja automóvel 
Xaropes - mercador

fabrica
Xarqueada - cap inferior a lo 000,00 

de 10000,00 a 25.ooo,oo 
de mais de 25.000.00 a 5o 000,00 
de mais de 5oooo,oo a loo.ooo.oo 
de mais de loo.ooo.oo a 4oo 000,00 
de mais de 4oo.000,00 a 5oo.ooo,oo 
além de Soo.000,00 

Zinzo - mercador

300.00 
l.ooo.oo

200.00
1

100.00

500.00

200.00
300.00
200.00
300.00
100.00
200.00
200.00
300.00
500.00

1.000. 00 
2 000,00

300.00
200.00
200.00

300.00 
5oo,<>o

1.000. 00
100.00 
2oo,on

200.00
300.00

200.00
150.00

*

300.00 
2po,oo

>
100.00
300.00
200.00
300.00
100.00
300.00

l
100.00

300.00
200.00
300.00
200.00
200.00
200.00
300.00 
õoo.oo
100.00
200.00 

»
100.00 
ijoo.oo 
í 00,00
200.00
300.00 
600 00

3.000. 00
4.000. 00 
5 000.00

200.00

200.00
500.00 
100 00

60,00

300.00

100.00 
2u 0,00
100.00
200.00

50.00
100.00
100,00
200.00
400.00
600.00
800.00
200.00
100.00
100.00

200.00
300.00
800.00

50.00 
J5o,oo

100.00
200.00

5 "
150.00
100.00

200.00 
Loo.oo

""" »*
50.00

200.00
100.00
200.00

50.00
200.00

50.00

200.00
100.00 
2oo.°o
100.00
100.00
100.00
200.00
300.00

50.00
100.00 

>
50.00

100.00
80.00

100.00
200.00
300.00 

2.oou,00
3 .000. 00
4.000. 00

100.00

Sala das reuniões da Câmara, de outubro de 1956

400.00
800.00 

1.500,00
2.000. 00
3.000. 00
4.000. 00
6.000. 00

15.000. 00
30.000. 00

ass. OSCAR SCHWEITZER - Presidente

DORVAL1NO FURTADO - 1» Secretario

ARGEMIRO BORGES DE ALMEIDA - 2o Secretário
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